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ram a menor reluctnncia: Realiªadªª subS—"rfpçíºmfº-
às ordens dos seus inan-

Abhade de Ovar mitou onovo cura a cncommen-
() desmanchar!

da feira

E' o proprio ministe-

rio que está dnndo a pro—

va da sua. fraqueza, mos-_

tr'ando o srgnnl da sun pro-

ximu morte.05 despachos,

em que se nniulrnm os ati—

llrrrdos e até os proprios

ministros, eltengtun já zt ] da

testamento politico. E' um

(iões. despresaram-noa

Jír n;"rué só o desprezo,

n troça dn cpposiçãn, que

lhes faz mal; e & desconsi—

deração constante do gn—

verno que os empurrar. pn-

rn & chacota, que o .sr.

Marianne de Carvalho su—

i lrlinlra nos seus discursos.

.

 

'desappnrecem as camaras.

Está quasi desmancha—

n feira. Perante o riso

[ varelmcute organisar-se-hr um

bazer e eatc, é possivel. darei

ainda maior resultado do que a

subscripção. contando—sc

que as pliilarmon'ica; da lo:a'i-

dale prestem gratuitamente o

seu concurso. .

Com muito bons auspijos

vae, pois, fundar-se tt associaçin

dos bombeiros voluntariot. Nin

faltarão os elementos indispen-

savcis, visto que a ca-mra põe

toda a boa vontade em auxiliar

esta sympnthica associagio, for-

CJtTl A

Exrrnnhou o sr. abba-jc cn—

- commendado d'Oiar que criti—

crssemus () seu prosedimcnto

pouco correcto em negar attcs-

raios dê pobresa zt 75 réos arcu-

sados eTr quthucr procczsn cri-

me, embora elles rs.-iam extre-

mamente pobre;

Nada tinha que ox't'anlrar

quando de facto praticou arruel-

lcs actos.

Não snbirmos nindt dc'mui-

tos outros de que agora temos

dir o corpo na capella do hos-

pital e depois. foi-se embora pa-

ra cn::r, WHO que ninguem se

prompriticava a pagar-lhe. ,

Ora _é de notar que o cami-

nho para CIS?! do“ sr. cura em

qmsi o mesmo que o enterro

percorri—ria para a Egreja oport—

co ou tra-ia. custam ao sr cura.

ir en.:orporajo'. O mesmo su:-

cedcu, com o sr. abbade hn. tem«

' pos com uma p rb”: da Ribeira.

Então a cuidada christã en- 
'
ri tcndc—sea=sirn ã,.erem paga. tem

.
—

conhecimento. Sc o—soubc>s:—

levnnturde ferrucomonun—
"cºmmº umª grªnde Pºrtº dº

 

Cansado desa ppm-eee () go—
iret'nn que %: batido pelos

proprios jnrnnes, que o

defendiam lia trrezes.

Por isso os ministros

vão arranjando a bagagem,

:rniclnmdoos compadres,

os parentes e ate a sua

Cºllor-ação em empregos

publicos rendosos. E'assim

que já está o logar & es-

peru para o ministro das

obras publicas, outro para

'n dn justiça. tais. outro

par a “um irmão-ªio primei—

ro ministro, etc. :.Í,

Sem rebuço nªum se

praticam estes aC os pro-

ou se viu, porque os mi-

nistros, nouscins do nullo

pupt'l que representaram,

pouco se importam de que

ns stygrnalizem por actos

pum-.o correctos. .; ,

Esta situação politica,

que virou mais. do favor

pessoal,, do que da opinião

publica e da sua força no

pur/,, arriba, como “viveu,.

com expedientes grossei-

ros de politiquice caseira.

Assim devia rrecuirteccr

a um governo presidido

pelo funebre presidente do

conselho, bem celebre au-

rztor dn proposto de Gene prius da Pºlitikº“. fim denas, do tratado rnglez, da_ seculo. E a quernese indi-
“ººllpªlçªº dº Km"? 0 (lª' ; gnu respondem——v'ralljcm'
I'llll'tªgttdus revoltosos blª- s:. e tanto basta para pus—
leºll'ºs—

. snr em julgado.

i Depois :rindn hão-de que-

' rer que o povo tome a sé-

r-io essa comedia burlesc.

que alii se está represen—

tando sob o nome de po—

l

l
 Nem grande, nem se—

quer generoso foi o proce—

dimento do r—uiuisterio pn— l' .

l'n. com os eyrineos da ca- 'UCÃ' ff- 1 |_ . _
mara, que o quizeram :rju— ; vr , ,,_L"ªue::sggâgí “'se“
dar na longa vm pnrn o '“ “ª“ q [ '
(.“ulmrio. Ficar-nm desprei

sndos, foram postos à mnr— 3

gem, desde que se llleSHB- i Bombeiros voluntarios
, cnulroceu 0 nenhum valor; A

. __———_.—.__

 

capital. A concessão d'estc subd-

dio se representa um gravame

para o munisípio, está clic en

primeiro logar dentro das forças

da sua receita e htvercs: em se—

gundo logar, representa um grau—

de melhoramento para o conce—

lho e especialmente para a villa,

que ate' hoje tem estado sobre—

carregada com as despszns das

restantes freguezias do conccl ro,

concorrendo ellis com muito

'pouco: e em terceiro logtr fica

a camara perfeitamente garantf-

da com o material. que reverte—

rà em favor da camara, caso a

associaçio se dissolva, o que

não é de esperar.

Oxalá que os fundadores da

associação não cessen no seu

emprehendimento. Folga nos ver .

desmentido o ronceirismo vut'ei- ;

to e mesmo o qu.- por vez—:sÍ

tem succedido com outras coi.

sas—lnver bastante ent'iusiasmo ,

ern principio e depois ficar tudo

abandonado?

Não é de crer que isto suc- r

ceda, agora repetimos; mas será :

bom não demorar muito tempo '

na a::ruisiçio do material.

Por parte da camara, ouvi—'

mos, vae mandar-se fazer uma'

i

l. cripta: sem inquirir primeiro se

! ministram 'o este paroghêu.

, a praticar.-

:mos seriamos um pouco mais

' cnet'gicos.

: Não dissemos,, por exam“).

que o sr. abbnde aproveitando

a occrs'rrio dr.-ser precizas em

Lisboa aos fragateiros . eertidõe;

d'idade exigia, antes de pjssst'

a certidão, que lhe pagassem os

CSÚÍ'IIÍH'ÚS .

Ora o sr. abbade não se pó-

de ncgrr a passar certidões Sob º

qualquer pretexto; c muito'mc-

nos valer—Se da occasião d'urnn

necessidade urgente para reclu-

maropag't'nento dos raca es-

'.

  

r

  

as pessoas às quaes os retoma

estão nas circumstancirs de os

pig-rr pelo seu estado de formª .

na, e mesmo se o_ sr. abbtdc

tem direto de os pedir o que é

deveras corrtest.ucl—t .“ porque

não conhecerms lei eu compro—

misso' algum que auxorrsassc

tal pelido=2.º porque ainda

|
l

não ha um anno que ;está ad—

lsto pelo que diz respeito aos

actos que legal nentee obrigado
)

i
iXPFCClíllltli) os seus actos. *

que tanto se cxaltamm hit re-morul .
. instaladora ..du associacão dosMus o unico culpado. -

do rebaixamento O da dos.

consideração em que cairi-

rum os modernos legisla—

dores, aleunlmdos, por tro.

ça, as forças virus, foi o pro—

prio governo, que os obri-

gou tt votnr e _a engulir

propostas Sobre propostas,

não dando a. esse simula—

um do parlamento o me—

nor nppnin moral. As cu-

maras vntnrnm tudo, tudo

- res resultados. Não podemos dí—

!

quê!; que a commissão

' bombeiros voluntarios começou

“Ira dias, produziu já os melho-

zer do quantitativo apurado, por-

que ainda se não reuniram to-

das as commissões e- falta per-

Estirttan'ios deveras que os

.nossos conterraneos dessem uma

prova bem visivel de que se in—

teressam a valer pelo syinªrpathi- quanto se lhes exigiu, e,

porque nunca appresenta-g maior-cs esforços.

co crnprehendimeoto, e assim

correr tima beu parte da villa. '

nnimem & commissão a cnridari

grande reparação na bornbr, que .,

existe e que é muito bôr, tor—

nando-a apta pira acudir a qual-

quer incendio, e bem assim ad-

quit'ir algum material que faltar. r

E' já andar nlgumt coisa, e até ,

muitogse rs.-pararmos & que a

camara não tem o seu orçamen-

to approvado. ,

Assim todos mostram de:cdi-

do empenho em and-tr para a =

frente, o que não é pouco n'e:-,

ta nossa-tetra, que ordinaria-

mente encmra tudo com indif-

l

l

estttbclecÍdos.

pt'eãcntaçãoque muito gente a:-

signou, impSctnos o dever de

narrar .o que por mais de uma

vez aiii se tem praricrdo com

os extremamente pobres quando

“.se negam a pagar uns cernolu—

mentos religioscs que se dizem

Ila tempos faliCÇC-J um po-'

bre no hospital municipal. Até'

zi vindo do actual "sr,. abbadc

nunca houve enterro de pobres

s.rh'rdos d'aquella santa cam sem

um dos curas o àcompantur.

r
i fercnça .

-———-—*.——.—_ 1 Pois no enterro d'es.—-e pobre li—

!, padre. que n não p:.gt, ri.-Totem?

Para Que quero sr. abbade

que the paguem er celebre: ca-

mbacims ;e meia: cabeceiras, ca-

ros Emolumentos ?

Ora vamos, sr. abbade. é

& pro.—im ser um pouco menos

exigente e um pouco“ mais cari—

l letivo.

, Bem vê que não tem razão

' alguma pira Sc zangar, quando

. criticam alguns dos seus actos.

l

l
i

|
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Durante a semana houve

trabalho de pesca na nossa cos—

ta, m'ns com pouco resultado.

Nas redes conrinuam a rir

pelinga, sem mesmo :'ppgjezer

outro qualquer pescado. '

Na, sexta-feira as campanhas

não trabalharam por causa da

grande ventania que se levantou.

——-——'“

Audiencia geral

Na" sexta-feira dcvitm sar
! . , ,

t Julgados em audiencra geral tres

r réus uccusndos do crime de ju-

ramento falso.

Foi addindo o-j'ulngmento por

& detem ter requerido a junção

nos autos d'alguns documentos,

W'—º '

A emigração

Cresce a febre da emigrªção

na nossa vilirr. 
Não & a_.;ora a falta de tra-'

bdÉro que a aninu, porque tra

(tribal ao de Sobra pira fazer: não

e tão pouco a instigação do".

eugnjadorcs. porque fcl'zmente

“não existem n'esta xiita: exem-

plos tambem de emigrantes que

voltam tºiros, POUCO.) ternos mfe-



 

Fumante.

Além disso todos os dias

tiu—1 cri'egim noticias do f.-llecl-

mento de .contetianeos uu'—srs.

(! une/. pissado f'vi'bmi feitilde

mis uot'cifis: e contudo “a onda

etesce, a' febre “de emigrarjalas-

tna.—se, e a villa demorou-se.

Pe'dir providencias. como fa.

zem alguns'collrgas nossos. Con—

tra este .factoé um absurdoNio

ha meios que eRtnrrem esra de-

bandada gerãl, emquanto nªpo-

vo se não Tech-"etica de que a

emigração “pirn'o Brazil à cata

de fiquem é 'uma loucura

Esperemos “que o sºnho se

desfaçiyombotn nos custe essa

life.-icºnos de _sangue.

—————-—*—._.__._

No concelho

...—......—

Aecim não vale a pena di lcu—

tir com o retíciefo'r da discussão.

Emi muito abaixo de qualquer

dos antigos “esciivães do jornal;

e, franc'amente. discutir com tal

defensor do'Araila é dar muita

importancia ao erro.

'O neo-articulista, como ii

“nem'se'qu'er pode defender o vc-

lho Arálla, mttte os pés pelas

mies e estende-se & cada mo:

mento. Sublinhar-llie ...º” dispa-

rates e dar—lhe importância de.

mais.

Nós dissemos por' exemplo

que o A'ralla quiz prejudicar o

concelho n'a arrematação do real

duas—ou o arrematante fez .a

favor de sem ser obriga—jo a isso

apresentar logo toda a impor-

tancia, o que ninguem aereditai

r!». ou havia mil-; dinheiro. DN.

"qui não hh fugir.

Ser entregue .

com que pagou as despezus' or-

dinari'as dºq ultimos mezes ? 0 I

as ficoua dever. o que ninguem

acredita; ou arranjou dinheiro

dºoutras fontes de receita. que

ninguem conhece, o que tambem

era inadmissirel.

Portanto essa Cerebiina dex

peza é um disparate sem egutil.

Desviar o "cmo para & insi-

dia é outro disparaze de egual

iaez; porque ningUem diss: que

os s's. João Maria Gomes .Pin-

to. Manuel d'Oliveira Valente e

José Fragatei'ro “perdessem di-

nheiro Com o tal acto do Aral-

la. Nem perderam nem ganha-

ram; ma; “ganhou o municipio

'3 “contos de reis por ter sido-re-

. vogada a deliberação. '

l

l

l

._.—...ª,

Ainda tem coragem de fallar

na infeliz D. Rita.

E comparam o caso de “D

Que grande defensor !

Não se prejudicou "D Rita.

perseguiu-se E o municipio ii-

'cou prejudieadissimo:'ac'cnrretou-

se—lh'e 'um'onus 's'iperior a reis

Mas ainda na hypotliese de

tlinl'tziro no principii do anno.

“Rita com o jardim da Estrella!

130006000.

O Atalla Conhece niuitobem

o Caso, mas nós vamos explicar

municipal. pondo como condi—

cqão na arrei'nafação ser o paga-

mento total logo "em princípio.

Efi'ectiramente fez a “remata—

cãv que produziu 8 contos de

reis ou quantia approximada.

Entretanto os arrematantes rc-

correram da deliberação da ca- :

mara de que o M..": era presi-

dente. Essa deliberajão foi ani

nnlladn; e postos os tens de no-

vo em praça subiram mais de

3 contos porque | camara foi

obrigado a acceitar o pagamento

aden'itado. mas em prestações-

Mis o reecbejor da discus-

são, que esui longe de compte-

liender iszo, diz que "nós allir—

mambº ter sido prejudicido osr.

Jose 'Fragnteiro. Nada d'i<so.

homem de “Deus.” quem ficava

preiu-l'icado'em 3 Contos era o

concelho se os srs. João Maria

»Gomes Pinto, Joué- Ftagateiro

e oijtros. não'tivessem recorri—

do da deliberação da camara do

Aralln.

Mas o Atalla ensinou ao seu

defensor a historia da camara

pieclsar de ”todo o dinheiro. E

elle escieieu. Positivamente &“

la gente pensa que “ecrã a escre—

ver para cegos Pois se a ca—

mara precisava de todo o pro-

ducto dos tenes logo no princi-

* cípio do anno. como é que se

arranjou desde que os reaes fo—

ram depois postos em praça com

a condicção de o pagamento ser

.feito em prestações? Uma de

o que muita gente não conh:ee.

Aquelle celebre Neptuno.que

ficou sentado bastantes annos 'a'

es tera d'água, que irão só 6 “in-

sufiicierite, “mas de pessima qun-

lidade. serviu muito bem á per—

, seguição. Por isso o Neptuno

| aboriecido com tanta qu'eàlitin-

Cula .ºe sentou.

; Não“ só foi apropriada, aba

tida a casa da'infeli'z 'D. Rita

mas fez—se mais— questionou—se,

com aquella Senhora 0 preço da

; expropriação da 'Casa. O preço

O Gªi-"fimose

Vamos. é preciso saber-se se

o Ala-lh vendeu ou não muitos

terrenos da eimara sem as for»

malidades exigidas nos deeietos

de desamor'tisaeão.

“Se 'os vendeu, porque vem

   

as, feitas em ordem. approva-

t agora reclamar contra as ven-'

_ | . . « .
b se realmente obteve ('.—"sei “ªs unanimente Pºlº cºmem“

porque h('UVc em todos ”elles a

maior publictdade possivel: es-

tiveram as praças 'muito Conco-

ridas: deram um preço elevadís-

l simo ? fiz?.»

Porque? .

Porque eÍle já pensava que

toda agente se tinha esquecido

| dos seus protessºs d'administ'ra-

i ção. que se tornaram '_celt-bre's

pelo Neptuno e pela questão das

simallms do'Futadouro.

Temos dito no Arflla que e'

me'hvr 'fazer-se esquecer. 'Não

quer. I'tzis bem : colherá os re-

sul'ados da sua obra.

*_*—_.—

'Fallee'lmentb

'Falleceu em Cimo de Villa,

no dia 28 do mu Endo, com

um anno deidade, & innocente

DetÍlinda. filhinha mais velha do

sr. Manoel José Correia de Re-

zende ede Malia da Gloria Maia

de Rezende, e SOblilllld dos nos-

sos amigo; rev.º padre José

Maia Maia de Rezende, Joaquim

dªOliveira Maia de Rezende, (nu

—ente) e'Domingos Luiz de Re

zcnde e Maia.

Enviamos aos doridos & ex-

pressão da nosso eondolencia.

? ___—...“...—- .

 

.ª'ubs'cripgão a fªvor da Asso-

ciação dos bombeiros volunta—

rios d'un villa:

Transporte. -55300_

Antonio da Silva "Natatu 'tõooo

Summa. . 65300

._.—___

i 'Prlnelplo «I'lneenrllo

Nu ”terça—feira., de tarde,

 

pI-Opissãn, &" de .!;ardg ar ' estavam para se bater em (linho,

rnial, tneundo no local duas ªm'mªndº'ªf ººº “ªº“ iª "ªº”
— munhas escondes, etc.

Phylªrmºmcªs' O que & fatto é que cerca das

' « 5 e meii da tarde de domingo

. . , encontraram-se o sr capitão

Cªen dª ªº. 3 Costa e o sr. ConStancio. na rua

Huntom-p'ipwroueu em

Murªt—(la» um mn dumnntlu

' suas e gado, .

Fui d-epí-is perseguido

por muita gente e marlon

Llro ill-ntº fi muita mimi-

eipal nn Pomo dn Cul.

Repetição de scene.

m*. 

Capella da Graça

Vão baslnnio ndenntn

dos os trabalhus da capel-

la da 'Svniyom da Graça.

Exteriormente estão essses

trabalhos quasi findos,

nprese'ntn ndo a ca pellu um

bonito aspecto,

() aterro para levantar;

o adro ao nivel dns estrat.

' das forum feitos gratuita—

, mente pelos nºs.—us lavra-

dores, a pedido dos dire-

ctores da lrmundtitlei

l
———*——-—-*—-——-—

Dragagem

Segundo ouvimos, me

a camara pedir para ser

enviada para 'os estou-os

lda Riu dentro da àrea do

concelho, a nova droga,

que se tit-lin em Aveiro.

A dragagem da Ria, prin-

cipalmente no estoiru do

Carregal. é deveras neves—

s—nriu, seria

.oompl ento indispensa-

lnl da; "OV-'I folga. se “esta

mBSIDU “lll

não estivesse muito damni-

ficado *com os nssoriamen.

ªtos do rio do Cai-regi], que.

durante 'o "inverno, os cat--

reiroe “cortaram, - fazendo

*com 'que se rompesse a

valla que “variaram-s aguas,

,Vinclo “tt 'dt'agn não srl

'se desobstruir-à a Rio “dim—

'do ºfuoil “accesso aos bar—

loos, "mas ainda se, pode

desentulhnr a falsa, o. que

offerecido era uma insiuniti'mn- 'mtt'nifestouse- incendio em its-oria um bom'sel'ViÇº pres-

cia. Por iSSO teve de haver

i que=tão renhida, pela qual a ca-

mara foi obrigada a pagar não

só o preço que aquella senhora

pedia. mas ainda grandes custas

e honorários aos advºgados.

Os t'ribunaes condemnaram

a tamara, fazendo justiça à infe-

liz senhora; mas não lhe poopt -

ram os desgostos. os gastos, as

afiliceões.

Dentro em pouCo tempo essa

person-se, emquanto que essa ca—

mara infeliz foi caminhando a

breves passos para a derrota,

que se não fez esperar.

Mas o defensor do Atalla

* quer fugir à questão principal.

l Abi não_eonv_éi_n_ao Atalla dis-

culir.

senhora morreu: a familia dis— lhovne, vom toda &

... ....- ......“

casu do sr. (lr-. Antonio

d'Olivelm Uesc-alça Coen»!

tro.

i . .
;corros o incendio fm aia

gado, havendo insignifican'--

tes prejuizos.

Denhora «lªunch

Realiza-se no dia 24 e

25 do corrente, em Gui—

pom-

pa o brilho & festividade

em honra da imagem de

Nossa Senhora d'Ajuda,

constando n vespern do

arraial com 2 phylarmonl

cus, fogo prezo e do ar,

“balões e grande illuminaQ

ção.

. No dia nussa _solemne

ia instrumental, sermão,

Pies-lados prom] tos 500- l

"tudo.

“Porém consta-nos tam-

;bem, “que a droga “não tra—

bzilhu por falta de lmssoal

e se a camara & requisitar

terá de fazer algumas des—

pezas;

%

tºo-mao grave

No domingo de tarde,, deu-

se em Lisboa. na Avenida, um

coniliCto gravíssimo entre o sr.

capitão do exercito Gomes da

Costa e o sr. Consmncio Roque

de Costa, antigo deputado por

um dos districtos de Goa, e di-

rector do Urtiversal. '

O facto causou grande alvo—

roço entre as pessoas que pas—

_sefavam 'nºaquelle local.

Por umas questões : rspei- "
to da india. que tem sido:;"trata—

das lirgamente' na imprensa por

forma as vezesªirritante. dizia-

.s'e que aquelles doia cavalheiros —

& central da Avenida,

= largo do la 10 do poente, e, Cln

junto ao

seguida . uma rapida trufa de

palavras, canta-se que o sr. ea-

(luta mm'deululgmnns pªª-“ª- i Pilãº. que "ªí"“ ª Pªl-“ªmo de"
to com & bengila no sr. Cons-

tuneio. e que depoia se envolve-

ram em lucta braço & braço,

chegando o primeiro a subjugar

o segundo. _ _

A este tempo como Fã muita

,gente para intervir e alguma pe.

licia, quando se ouviu a detona—

ção d'um tiro. e depois segundo

: tercdro, cahindo o sr. Capitão

Costa por terra banhado em san—

gue.

[Pessºas 3 balas. uma foi cra-

muse na com do sr. capitão

Gomes da Costa, outta aliviou—

se na mão esquerda do proprio

sr. Constant-io Roque. e a res-

tante não feriu ninguem.

Um policial agarrou então o

sr. Con—tando pela rectaguarda,

evitando a continuiçíó do con-

meto.

O sr. capitão Costa foi logo

conduzido em trem ao hospital

de S. José e o sr. Constancio le-

vado para & esqualra da Aveni-

da. escorrendo Sangue em abun-

dancia do ferimento que'tidha

na mão:

Pouco depois. foi tambem

conduzido ao hospital de S. José,

acompanhado por um policia.

No banco do ho=pital. o sr.

capitão Costa foi medicado pelo

sr dr. Mello Breyner. que veri-

ficou ter elle uma baila na coxa

direita. * '

Apemr de todos os esforços

empregados poraquelle distincto

clinico. paia eittrahir o project-l.

não lhe foi possivel eonSeguil-o,

recolhendo por isso o ferido &

um quarto p'irtiailar.

O Sr. Cºnstâncio fui curado

por seu primo. o sr. dr. Alfre-

do Cosm, que lhe exttahiu & b:—

la que tinha na mão esquerda.

inroiectil entrara pela pal-

ma da mão. e fel-lhe extlal'lldzl

pelo dorso da meama. Tambem

recolheu a um quarw particular.

O sr. capitão Gomes da Cos—

ta la acompanhado por o sr. lla-

phael d'Andrade e por outros

cavalheiror,

___—___—

o diabo &. solta e. loll—

Zelio;

Ha dias que se diz quasi à

bocct cheia em ViZeu=cscreve

a Folk: d'aquella cidade—que

em Montellos. povoação na eq-

trada de S. Pedro do Sul, dis“—

tante 6 kilometros d'esta cidade,

appareCe a qttnlquer hora do dia

e da noite o diabo Iramforma-

do fumo cabra, gmgarejanjg o

seu mé natural. Esta novidade

correu de bocca em bocca. : o

certo é que ao local do estra—

“nho Caso tem ido grande roma-

ria de povoações limitrophes, de

S. Pedro e até de Vizeu l

Na terça-feira estiveram ali

umas ãoo pessoas, e algumas ou—

vimos rlóo dizer que efectiva-

mente a .: cabra apparece com a

mana facilidade com que câmp-

pm'ece edi: mé liguem e além.

em toda a parte. Uma das pes—

soas chegou mesmo a metter-se

n'um regalo e notou que a ca—

lm fé no regata lhe diese: mé,

o chapinhou e desappareceu !

Algumas chegaram mesmo

& disp rar sobre o bicho. quasi

à que'ma—roupa. tiros de rewol-

vet. mas nada,o bi,-lio não'mor—
A
».  



“

E' inquestionavelmemrz.'o dia-

bo em figura de cabra! Muitas

das pessoas de Mouzellas, espe—

cialnente alguns. padeitos, Cnm

receio do diabo. chegtm mesmo

a não vir :'o mercado, como era

do seu costume.

Outras pessoas ha. pºrém. .

que, por menos supersncrosas.

não acreditam que a cabra seja

o diabo ou o diabo :: cabra e

attribuem, na sua phantosia, os

berros que ouvem a um hujo—

passaro' que dizem ser de fór-

mas exquisitas e tamanho collos—

sal. _

Nós,—porém. é que não sa-

bemos se é passar-o se écabra.

mas,.seia como fôr, o certo é

que até bastantes pessoas gradas

que ali fºiam. ouviram distimia-

mentc um má e por issri não

acreditam que seja um simples

passaro. que se ande divertindo

!! custa das pessoa-= que ali vão.

no firme proposito de verem nºu-

“ma cabra a figura do diabo.

___+—
.___

"revisão de tempo

antt-rlosoom, vulgo o asrro—

logo saragoçano, (iá-nos emfim

nesta quinzena um periodo de

chuvas, que apesar de não inten—

sas, ao menos t'cfrescarão as ter—

r s Fsse periodo deverá ser de

4a8eem me 12.

l) 7-nns «que a chuva não se-

ra exagerada. mas como se per—

t-iru o costume de ver chover,

p-rcccr-nos-Itn agora phenome-

nal c extraordinaria. Estando

(5 ii— s quasi seccos e a terra

150 sedente de humidade, seria

necessario certamente que gian-

de ntmtein de dias fhovesse pa-

ra que tulo recobrasse o Seu

e tado normal.

Vamos tás observações geraes

sobre o tempo.

A mudança arhmOspherica

'que deverà iniciar—se nos ulti—

mos dias de abril Continuará

desenvolvendo-se nos dias 1 e a

r'e main. concorrendo para isso

'as'Curren'tes aereas «de Africa, que

produzirão no dia 30 uma de-

pressão no SE. de Hespanha.

Nestas condições meteorolo-

girns se inaugurará & fprimeita

quinzena de maio., desapoarece'

tão, porém, os indícios favora-

veis que para uma alteração ra-

dical do tempo se podesse ter

imaginado com a mudança ath-

mosplietica dos fins de abril,

porque a depressão do Atlantico

c—tenderá o seu raio de accão

ptincvpalmente pate as regiões

situadas ao N. da Peninsula, as-

signalando—se alguma coisa asua

intluencía no dia 1.“ nas pro-

vtncms vasczts.

Em 2 uma parte das suas

forças se ditigirà para o mar do

Norte e outra para o golpho de

Leo, estendendo sua acção a

biªl. de França e NF.. de Hcspzt-

nlta. produzindo n'esta região e

nas Baleares alguns aguaceiros

Com ventos do primeiro qua-

diante.

D'aqui se infere que nos

tres primeiros dias de maio não

haverá vislumbre de chuvas que:

pºnham termo à secca fatal.

Para que mude esta situa-

ção meteorologico parcial ou to—

talmente era preciso que viesse

pelo Atantíco, pelo nosso SO.

grande opposição que exercerão

 

“nocaute filha,

 

passará dirrciamente p la no sa de de o fizerem pessoalmente, .

Peninsula. Chuvas ictuarâo sobre

ella.

Em & Prfidllzlr-SP-hã" rltuvas

tiªmpvslunsas rr-m t'arurtnr geral

& Ventos de SO e N., alcan—

çando as duis Canellas. o por-

tanto Ma-lri '. .

Em 5 () céutro'ttcla depressã'

que no dia anterior figura ao NO

passará pu.ta Calais «. outm crªn-

tru do Itaim pressões que estará

nas parag-ns da Madeira iwan-

çaià por SO. e S. da Peninsula.

As chin-as terão um caracter ge-

ral, soprando tentos de SO. e

NO.

Em 6 a depressão de SO.da

Peninstt'a se dirigirápara Arge-

liu. sendo sua innuencia pnuco

cmi-az Subl'º as nossas ri-giões.

A zona do rhuva tt'vste dia se li-

mitaià principalmente à Amialn.

zia. Galiza e zona.septentrional.

Doe Acores avançar-à uma tem—

pesnde que, :ibsnrt—etá :» influen-

ria this depressões de NO. 9 dr.

Amelia.

Em 7 chegará a nossa Penin-

sula :t tempastada tin la dos Aço-

res. alastrando—sa rapidamente. sua

acçã--. As chuvas, n'est? «lins-rã"

de carai—ter geral., como as idos

dias 4 n 5.

Em 8 a depressã— quo ttndia

anterior estava pr ximo das ens-

tas de Poitugal e (l: lllza manca—

rà para 0 NO. de França 9 SO.

de Inglatrrra, e terá muito frou-

xa :rçãn que (".(tll'et'l'á na Panin—

sul:.

Em 9 a zºna tnmnrstnnea do

dia anterior passmà :: SE. de

"espanha, produzindo alguma.»

lormmitas de maior intensidade

que as do dia 8.

Em ll e. !! sc furmará um

novo grupo de tempestades. qnu

sutil produzido por uma depressão

no Mmlitntranen. P p it- outra que

havera entre a Madeira e Portu-

girl.

A zona de chuvas tempestuo-

sas limitar—se-ha especialmente a

estas regiões.

Os tres ultimos dias da quin-

zena serão de bom tempo, como

os tres primvír'vs d'ella. Não pn-

dera prosperar uma depressão de

pouca intensidade que havera nos

rlias 13 e H nos Açores, pol»

sobre ellas as correntes ani-Pas

que tornaiâo outra tez a dum!-

nar a Península.

.———-——*———-—
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trica, (Blanto mais profunda me-

lhor. ois essa é a que espera—

mos que avance por o Oceano
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Attttttticio

[,enlt-t ria marra em Qua:] lat'ic

Tem 0 Folha ptza thi-Jlirr

Talmailost traves sem igualdade

De pteços a' quem quizer.

Vende barato. podem Ciel“, _

Madeira-= bmis como riga,

E se duvidam é ir ver

Que o gosto comprar obi iga.

.

Otar, l—bzgõ.

0. Folha.

 

 

Regulamento da recruta

mento mlltar

Já se acha á venda exa etli

ção. contendo a lei de 37 de se—

tembro ultimo e o regulamento

respectivo. approvado pir de-

Ct'eto de 25 de dezembrodc 1893.

Esta edição e' a unica completa.

por qucé & unica que tem a

lei e o regulamento: é ,a unica

que Contém 0 rcoortorio, facili—

tan-io sobremaneira .t co.-iStilta,e

é a unica que, além d'estas lei:,

«:omnt'ehc ide timbem & divisão

aininistmtiva, segunlo os ile-

. crcms do vnno passa 'o.

Pedidos Fi 7337450013"?! "."OAL'M—

"a" de Legisllção. rua dt Ata-

layi, t83, Lº LÍSbOI—Plcç : zo.)

reis '

Ezn fitar vende-se no esta-

belecimento do sr. Silva Cer-

ieirti, Praça.
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«muit, Dis SENH Dti-As

llit'çu j-irml lll) paia tledit'adn às

n r ' Has te.—' "'(:inlllll'lllu

ullnln .!rt-g. , «« qual sbi'nt'a, ('Ulll il

muitu. r: ;..lniiladv, tmlus us

(lins R$ e il.»: dormir..

“A "”V”! das Senhoras é ao

mesmo tempo a publicação mais

fmrala, se s.: attnntler a [intimado

a Gll'lntl'la'lª da "tati-ria

it'll“ Ni P

'n'- furia-

A' CASA.

Guillard, Hillaud _e Ciª

D-ISTRJBUE

 

REGULAR-MENTE

pn—rta, est tá illnstrath, ptil Iil'nn

'ª': i'm lucio—' os numeros nªngnâfi—

"o'—; re ':im— nin ph 'In-gratuit ,.

' :tfr'irzt ;;ra- nim (ln figurinos, iinim-

l"—'_ ul " .

”___—___...—

V END & DE CAZA

Vende-ªe uma caza teriett

com quintal. sita na rua -a Mot—

ta. (iªe—ta tilla

Ql'elll a ptetcnder t'otrprar

dirija-sc a Maria do Villa, na

tua das Figueiras.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico logalmnutn atiietrii-isau.,

pelo ;!"l'lêl'n". e pelª junta da'

saude pttlilttta th l'nrtugal, docu-

mentos lt'gfllih'iidus pelo (“OIIFU

geral [ln imperio Adu Brazil. 2'

muito util na canvalescdnça de

imitar; as doença.—; :iugtnetita outt—

gidcr.uu!niuntn as iutças aos in—

«Lit'idum «auditados, & ex,-t'cita "

apitztiiu lil. Ulll nirdo extt'anrdi

l':ll'l<'.UIll «:;tlic'i» tl'c—tc tittltq, riª-

|vr "tita um bom bife. Acha-sn

á ' nas principncs phartnª

(Qu-“““?“ fºº?"

JÃMES

FARINHA lªlõll'l'iltll. FER-

IlUGlNUSA liA l'llARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador u vitrellenw tu-

“iC" reconstituindº. esta farinha,

a unica lcualuwnle auclut'isaila e

pritilegiada um Portugal. gim-'e &

de uso quasi ger-.tl lia muitos ai _

qos, applica-se com o mais rec -

llhlªCillli pmwilo em pessoas tit-—

h-vis_ itlwas. nas illlu nailiªcrm

l

LISBOA
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vigor do cabello de Ayer

-——I'n|wtla qm: u cabe-Hu se tm-

no hrzmco e restaura an cabrªl-

Io grisalho & sua silnllnladc «:

Ol'lllnsllra. _

Peitoral de cereja do

Ayer-==U rcmudinmnís se—

gura que ha para cura da tos-

s:. braile/'Me. mt,-”tm e tufºs)“-

; " , culos pulmonares.

Extracto composto

& t ' . a . , 2 . de ªªellsa arllha de .! er—l'ara mrilicar :» san ue, lim ar o

% 1123 ] ua (IOS FBI ' “(101 ªs, ll %% corpo e eu?" radical das «ac-fofo!“. [ g 1)

() remedio de Ayer contra saxões =Febres intermitentes

e ótimas. _

Todos :s remedios que Hcam indicados são altumentu concen—

-_' 1 trado: de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tnmpu.

Pl'u'as cathartieas de Ayer-wo melhor purgativo suave

[isla casa encarega-se de todo o trabalho cmcernmíe & arte [yin-_. Wªlfªmºªtº“'ª'—'ª'“-

grapllca, onde serao executados com primor e acclo. tncs com) : TONICO ORIENTÃL

Dpomas, elms (le combo, mappas fz cluras, livros, jOl'l'tíH-BS, ralulos ' '-

para pharmacias, parlicípaõcs de casamento, programnms, circulares, lu— ' mmm 'CASSELS'

)ura, recibos, etc., etc. . Pªulº“ "”ªºª'ªºªº ”º'-"ª "fºrmºsº" "cªbem.
lastugm tantas as afecçõJs do cmneo, Imp.! e perfurm “ ('ª-'ª'?“

___—macau“ , . AGUA 157.01qu
Tem a venda » Codigo de posturas manilpnes do ou ccãho “de axar .on- «- » » “ .- *

tendo o nom addicionameute, preço ao» reis. ' MANA '(”Abbl'lªb'

fam

 

»?!»i'eªíªÉªEÇª-i rag——
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Perfume deliciow para o lenço,

Bllhetcs de visita, cada cento, a 800, 340 c 380 reis. o toncador e u banho

lle luto, cada cento, a 409 c 500 reis.

___:rrú , ' SABONETES 55 GLYCERINA

  

umhíxcà=nucc & Clª—«LCIÉBOA """""" MARCA «()ASSELS.

º , “ Muito grandes. —— Qualidade superior
l ' . .

S D gls º E P H A ª S . A“ mnl'a em todas as droganase 10135 de |e|fumà

nas.

Ultima producão (le DOLPHE IVENNERY PREÇOS BARATUS

Auclnr dos npplmnlillos dramas tas—«'Duas (ll'pllãSl), n «Mw-lw» () oull'os—Elíçãn il- WCl'lllÍÍllgO dCB_L.FahlleStOCk

nslrnda mm bellos cllromos e gvavmns.—lhi«à nm c::ulcrncltls amam-maes «lc 4 folhas e uma

slampn. 50 reis pagos no acto rla entrega.—DO reis mula volume lyruciueulu. [;* o menºr remedio contra lombrigas O propriet'lrlo cºr-á
.“ .. I | .I_ ." «' - ' | º “. v . . 'x' " ,) n- , n . . < - . . & '_ “«Os dm.— onplgaos»; um v'r'nmlnro wmnmc LlL.R!“"1, da unme (: «lc pam».— unllnzvh, mn !"» prompto ?. devolver ,) dmnuro ª qualuurel' pessoa a quem o reme-

& mma» '? a pm'lhha orhcma crmm a cada moment..» Silunçoes pulmznutm dv umªnº—“3; o _l: a;:cwlnls. Jk, não faça o cffeno quando o doente lenhu lombrigas e segui";-

Bl'mdc & todos os assxgllanlcs, uma vslampa & 14 rorcsllc grmnlelm'mnla E'V-trl'f'ârlllãm'lfi a [ cxacmmcnic as instruccõcs_

V | STA G ERAL DO CÓNVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DÉ GLYCERINA MARCA CAS

. SFLS==Amacíam a pclle e são da melhor qualidade, por preços

. - . ' -. . . “ . baratlssimos. Deposito gnràl: James Cassels e C.', Rua do Monsi—
Reprodncçãu ae pllolngxaphxa muda cxplesaagnenlc para (»le Hm. nhº dnSilvaára, 85 Pºna _

. & Perfeito Deslnfeetautc e purlncante de JEYES

. Brinde“ a quem prescindir—«ln commissân em 2, I;, 35.10. 15 o 30 n'ãslgn'lturns; dhtrihurdnc :: para dosinfcclm casas e lalrfnas; tambem' é cxcellcnte para Tirar

ngarladnres. 62 rclrnlns :: crayon, 25) dumas da photogrupluac, IOU um).-n'clhos crunplatos_du poro-,.n— gordura OU mulons de roupa. limpar memes, e cura feridas.

na pnrª almvcº “ Jªntar de doze pessoas. 45 gran-les rwlaglos com kalanrlarm, 'IO cullwzçou; d'alhuns (ªnule-se em todas as principacs pharmacias cdrogarias—Preco

om w'lstas'de Portugal-e 39 collccções estampas, ellimrlns por esta emproza. ºnu reis. '

Brindes ahstrlbuldos a tolos os-nssignantcs=H:OOO mªppa“ guclgraphicos, de. Po tugal, Europa,

Asw. Africa, :Ámcrlca, Oceania e Mundi. 281001) gran-les visms (chl—omo), mpres-mtunlo o Bom Lu.—113 X

do Monlo, & Senhor:: da Cunm'ição. :] Avenida da [.íbrerxlmle. & Praça do conmnrmo, o Pai-lui.) dc »

!
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CMN—“ªl "º Pºf'º- " palªrío fla [ena em Cintra e a Praça de ll. Pr'drru, Lisboa. 3%:U'm nilwn: (',-ln Séde da Redacção, Administração Traphla ela

dos Fxrmdores,112—OVNísiª-ª' dº LÍSUU". l'ºl'lº,_Cinlm, Belom. Minh-v c Batalha. alo!“ luta! dos dlstcllJJltlQbI 12:90050J0 rais.

Assígnn-se em Iiªfºª' Rua «ªo Marechal Saldanha, 26.

É
50—wa um: na Banana—54

ARÉGO PARA BANHO- - , _ _. ,

Fatos de cxplcndida baeta oral-“3 para scnhroa,homemc creança

A PlllNGllJlAll Ell l$800 RElSl.

Fatos de! malha em todos os tamanhos, amias iscaflos o qe ha de mais moderno—Todos os arhâus 'de malha de labrco

nacional são venclirlog a face da lallella da fabrlca

Sapatos de- lona em todos os lama-unhas Toucas-(Iolando de senhora

' , bAttencaoé—Manda—se exec'zular em duas horas qúálqííci encommcndn que a esta casa, seja! falta, a preços sem

competencia . © Propl'ielarlOwJoaqmm Manuel Amador
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